
 
 
 

 

 

ROSANA PASTE 

COMENTÁRIO CRÍTICO  

POR  ITAÚ CULTURAL 

Na primeira metade da década de 1990, Rosana Paste produz obras em chumbo, como 

Sétimo Selo e a série Flores de Chumbo. Em alguns desses trabalhos, a artista usa também 

outras materiais como a parafina e o ferro, conjugando-os ao chumbo fundido ou 

simplesmente cunhado. Os volumes tendem a uma organização regular e é evidente seu 

interesse pelas formas geométricas. 

Na segunda metade da mesma década, Paste adota outros metais, como ferro, alumínio e 

inox para a confecção de suas peças. Em relação aos trabalhos anteriores, existe uma 

continuidade quanto ao tipo de material utilizado, porém a investigação da artista toma 

outro rumo. O metal assume formas mais controladas: delgadas, escovadas, lisas, 

convidando o olhar a deslizar com facilidade sobre sua superfície. Estas peças surgem de 

dentro da parede ou do teto do espaço expositivo, remetendo a um espaço que está além 

do espaço percebido, sugerindo que seu início encontra-se num outro lugar, talvez 

inacessível. Tal conjunto de peças parece questionar as margens do espaço, como um 

desenho que extrapola as bordas do papel ou um ator que inicia sua ação ainda da coxia, 

antes de entrar em cena. 

Em trabalhos do início dos anos 2000, Paste vale-se de esferas de vidro soprado e peles de 

coelho. Postos em contato com o metal torneado, estes dois materiais apresentam efeitos 

distintos. O vidro prolonga o aspecto liso, frio e controlado do metal. Já a pele de coelho 

produz contraste por sua alusão ao calor, ao reino animal e pela irregularidade de sua forma. 

Desse modo, a artista incute em suas peças um apelo tátil tão vigoroso quanto o visual. 


